[image: image1]                     SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE ENSINO DE DIVINÓPOLIS

PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA/ PIP/ ENSINO                                                      FUNDAMENTAL

CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES PIP CBC
[image: image2.wmf]
OFICINA DE GEOGRAFIA
ANALISTA EDUCACIONAL
O CBC E A PRÁTICA EM SALA DE AULA
OFICINA 2
Tema: Como usar a música em sala de aula

	Duração prevista para realização da oficina: 2 horas e 30 minutos

A)  CBC -  Tópico e Habilidade livre escolha
Material: Músicas sugeridas:

· “Polícia” de Toni Belloto – ano de composição: 1986. Titãs, disco Cabeça de dinossauro, WEA.

· “Estado violência”, de Charles Gavin – ano de composição : 1986. Titãs, disco Cabeça dinossauros, WEA.

· “Dança do desempregado” – ano de composição: 1998. Gabriel o Pensador, disco Quebra-cabeça, Chãos-Sony Music.

· “Rio 40 graus”, de F. de Abreu, Fausto Fawcett e Laufer – ano de composição:1998. Fernanda Abreu, EMI-Odeon.

Objetivo:
 Abordar os problemas gerados pela alta concentração populacional nas grandes cidades, decorrentes, entre outros fatores, das condições adversas de subsistência das desigualdades sociais.
Desenvolvimento:
As canções citadas apontam para diversas injustiças sociais e para a inversão de valores e funções. Os professores de Geografia terão um direcionamento de como essa preocupação com a condição social e financeira do jovem desenvolveu-se na música brasileira, como reflexo de uma realidade. As letras apresentam mensagem que aborda problemas como a situação social, psicológica etc., a partir de questões que envolvem a violência urbana, a punição policial, o crime organizado, a delinquência, as drogas, entre outras.

b) CBC -  Tópico e Habilidade livre escolha
Material: Músicas sugeridas: 

· Fotografia 3 X 4, de Belchior.

· Apenas um rapaz latino americano, de Belchior.

Objetivo:
Observar e analisar conceitos referentes à migração de pessoas do meio rural para  o meio urbano no Brasil; observar e analisar o ponto de vista do migrante e da população da grande cidade ante a origem do primeiro; estudar as causar e consequências da violência urbana. 

Desenvolvimento:
 Na primeira aula, o professor pode ensinar sua matéria e, a seguir, passar para cada aluno ou cada grupo de alunos ler as letras. A partir daí, propor uma discussão em sala de aula, para aproximar a música da matéria ensinada anteriormente. Um aluno anotará na lousa os tópicos manifestados no debate. O professor perguntará qual ritmo musical seria mais apropriado para as letras. Em seguida aciona-se o som. O professor solicitará aos alunos que busquem músicas que tratem do mesmo tema e que pesquisem acerca dos autores das mesmas.

A segunda aula pode ser iniciada com nova reprodução das músicas e reforço das impressões dos alunos sobre o debate com vistas a esclarecer possíveis equívocos. Em seguida, seleciona músicas levadas pelos alunos e refaz o processo de análise. 

c) CBC -  Tópico e Habilidade livre escolha
 Material: Músicas sugeridas: 

Chopis Centis, de Dinho e Júlio Rasec – ano de composição: 1995 (Mamonas assassinas, disco Mamonas assassinas, EMI.

Jumento Clandestino, de Bento Hinoto e Dinho – ano de composição: 1995 ( idem anterior)

Assentamento, Chico Buarque – ano de composição: 1998. Chico Buarque, disco As cidades, BMG.
Objetivo:
 Abordar os processos migratórios principalmente da região Nordeste para o Sudeste do Brasil no decorrer da segunda metade do século XX.

Desenvolvimento:
 O professor de Geografia encontrará um panorama de como esta questão desenvolveu o Brasil, principalmente na segunda metade do século XX. Na canção Chopis Centis encontramos a imagem do migrante que se adaptou a cidade grande: poderíamos ver na mensagem da canção, tanto um jovem recém chegado à metrópole e contente com suas melhores condições, como jovem filho de algum antigo migrante que foi para cidade que nela se fixou e progrediu. A letra não deixa explícito que se trata de um jovem ligado ao processo de mudança de alguma ou outra região e com condição para a vida urbana, porém há fortes indícios que apontam para isso, como o sotaque com o qual a canção é interpretada, a pronúncia diferenciada de certas palavras, a surpresas com as novidades (posturas fora dos padrões perante às vivências de novas situações) e, principalmente, alguns versos que aproximam as condições de vida e os hábitos desse jovem aos de milhares de outros migrantes que vivem em São Paulo, Rio de Janeiro etc.: “quando eu estou trabalhando, não vejo a hora de descer dos andaimes pra pegar um cinema com Schwarzenegger e também o Van Dame” e “ a minha felicidade é um crediário nas Casas Bahia”.

A canção Jumento Clandestino mostra ao longo de três décadas, o destino infeliz de muitos migrantes que saíram do Nordeste rumo às grandes cidades do Sudeste, onde não conseguiram trabalho, passaram fome e preconceito pela sua origem.

Material de Apoio: Cópias das letras, aparelho de som para reprodução das músicas, folha em branco para produção da paródia, teatro, tele jornal.

Adaptada de: FERREIRA, Martins. Como usar a música em sala de aula. 7ª edição. 3ª reimpressão. São Paulo: Contexto, 2010. (Como usar na sala de aula).

	Orientação: 

· Os participantes deverão ser organizados em 03 grupos.

· O grupo deverá eleger um coordenador.

· O coordenador do grupo terá por função conduzir o desenvolvimento das atividades, garantir a participação de todos os componentes e responsabilizar-se pela otimização do tempo.
Os grupos deverão:

Grupo 1 – Fazer Paródia.
Grupo 2 – Fazer Tele Jornal.
Grupo 3 – Fazer pequeno teatro.



Oficina 3
Tema: Como usar tirinha, cartuns ou charges como fonte para a disciplina de Geografia, considerando sua produção, circulação e suporte; propiciar ao aluno o estudo e produção deste tipo de gênero textual atentando para sua importância enquanto fonte para a disciplina de Geografia.

Apresentação:
No caso da disciplina de Geografia, as histórias em quadrinhos, charges, cartoons, figuras ou tirinhas podem ser utilizados de diferentes maneiras para desenvolver habilidades de leituras de símbolos, associando-os às informações que representam adquirir noções para construção de alguns conceitos de Geografia. 

Orientação: 

· Os participantes deverão ser organizados em 03 grupos.

· O grupo deverá eleger um coordenador.

· O coordenador do grupo terá por função conduzir o desenvolvimento das atividades, garantir a participação de todos os componentes e responsabilizar-se pela otimização do tempo.

Realização das Atividades

Os grupos deverão:

· Abrir o envelope contendo figuras, tirinhas, cartoons, charges ou histórias em quadrinhos.

· Analisar cada item contido no envelope e relacionar de acordo com o CBC, o tópico, habilidade e ano de escolaridade que pode ser utilizado.

· Relacionar de acordo com as Matrizes de Referência de Língua Portuguesa e Matemática, qual descritor pode utilizado em cada item.

· Discutir e propor práticas pedagógicas, que favoreçam a aprendizagem dos alunos e a melhoria do desempenho dos alunos na avaliação do PROEB e na disciplina de Geografia.









